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Uma jornada rumo à esperança em meio ao silêncio e à escuridão

A Via Sacra, essa devoção profundamente enraizada na espiritualidade católica, nos conduz
pelos últimos momentos da vida de Jesus Cristo, desde sua condenação até seu
sepultamento. Cada estação é um eco de amor, sacrifício e redenção. No entanto, a 14ª
estação, Jesus é colocado no sepulcro, tem um significado especial. É o momento em que o
silêncio parece envolver tudo, mas nesse aparente fim está escondida a semente da maior
esperança da humanidade.

Neste artigo, exploraremos a origem, o significado teológico e a relevância atual dessa
estação, convidando você a aprofundar-se em sua mensagem e a encontrar nela um guia
espiritual para sua vida cotidiana.

A origem histórica e bíblica da 14ª estação

O sepultamento de Jesus é um evento narrado nos quatro Evangelhos (Mateus 27:57-61,
Marcos 15:42-47, Lucas 23:50-56 e João 19:38-42). Segundo as Escrituras, após a morte de
Jesus na cruz, um homem chamado José de Arimateia, membro do Sinédrio, mas discípulo
secreto de Jesus, pediu a Pilatos o corpo do Senhor. Junto com Nicodemos, outro fariseu
simpatizante de Jesus, eles desceram Jesus da cruz, envolveram-no em um lençol limpo com
aromas e o colocaram em um sepulcro novo que José havia mandado cavar na rocha.

Esse sepulcro ficava perto do Gólgota, o local da crucificação, e foi escolhido por sua
proximidade e porque cumpria os costumes judaicos da época. Segundo a tradição judaica,
os corpos não podiam permanecer na cruz durante o sábado, especialmente em uma festa
tão importante como a Páscoa. Daí a pressa em sepultar Jesus antes do pôr do sol.

O Evangelho de Mateus acrescenta um detalhe significativo: uma grande pedra foi rolada
para a entrada do sepulcro, e guardas foram colocados para vigiá-lo, por medo de que os
discípulos roubassem o corpo e dissessem que Ele havia ressuscitado (Mateus 27:62-66).
Esse fato, aparentemente secundário, ressalta a tensão entre a incredulidade das
autoridades e a fé que logo irromperia na Ressurreição.



14ª Estação da Via Sacra: Jesus é colocado no sepulcro | 2

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 2

O significado teológico do sepultamento de Jesus

A 14ª estação da Via Sacra não é apenas um momento de despedida; é um ato
profundamente teológico que contém vários ensinamentos:

O cumprimento das Escrituras: O sepultamento de Jesus não foi um evento casual.1.
Isaías 53:9 havia profetizado: “Designaram-lhe a sepultura com os ímpios, mas com o
rico esteve na sua morte.” José de Arimateia, um homem rico, cumpriu essa profecia ao
oferecer seu sepulcro novo para Jesus. Isso nos lembra que cada detalhe da vida de
Cristo estava em sintonia com o plano divino de salvação.
A descida aos infernos: Segundo o Credo dos Apóstolos, Jesus “desceu à mansão dos2.
mortos” após sua morte. Essa descida não se refere ao inferno da condenação, mas
ao sheol, o lugar dos mortos, onde Jesus levou a luz da salvação aos justos que haviam
morrido antes de sua vinda. O sepultamento é, portanto, um passo necessário para
esse mistério de redenção universal.
O silêncio que precede a Ressurreição: O sepultamento marca um momento de3.
aparente derrota. O Filho de Deus repousa em um sepulcro frio e escuro. No entanto,
esse silêncio não é o fim, mas o prelúdio da vitória sobre a morte. É um lembrete de
que, em nossa vida, os momentos de escuridão e aparente fracasso podem ser um
terreno fértil para a ação de Deus.
A humanidade de Cristo: Ao ser sepultado, Jesus experimenta plenamente a4.
condição humana, mesmo em sua dimensão mais dolorosa: a morte. Isso nos mostra
que Deus não é alheio ao nosso sofrimento, mas o assumiu e redimiu.

O sepultamento de Jesus no contexto atual

Em um mundo marcado pela incerteza, dor e busca de sentido, a 14ª estação da Via Sacra
traz uma mensagem profundamente atual:

A esperança em meio ao silêncio: Hoje, muitas pessoas vivem “sepulcros” em suas1.
vidas: doenças, perdas, fracassos, solidão. O sepultamento de Jesus nos ensina que,
mesmo nesses momentos, Deus está agindo. Como disse São João da Cruz: “Na noite
escura da alma, Deus tece secretamente a luz.”
O valor da solidariedade: José de Arimateia e Nicodemos, embora antes fossem2.
discípulos em segredo, agem abertamente no momento mais difícil. Seu exemplo nos
convida a não ter medo de manifestar nossa fé e a ser solidários com aqueles que
sofrem.



14ª Estação da Via Sacra: Jesus é colocado no sepulcro | 3

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 3

A Ressurreição como horizonte: O sepultamento não é o fim. Para os cristãos, a3.
morte não tem a última palavra. A Ressurreição de Jesus é a garantia de que, após cada
“Sexta-Feira Santa” de nossas vidas, há um “Domingo de Páscoa” nos esperando.
O cuidado com a criação: O sepulcro novo de José de Arimateia, cavado na rocha,4.
nos lembra da importância de cuidar da criação, dom de Deus. Em um mundo que
enfrenta crises ecológicas, esse detalhe nos convida a refletir sobre nossa
responsabilidade com a Terra.

Como viver a 14ª estação em nossa vida espiritual

Acolher o silêncio e a espera: Às vezes, Deus nos pede para passar por momentos1.
de escuridão e silêncio. Em vez de resistir, podemos aprender a confiar, sabendo que
Ele está agindo mesmo quando não O vemos.
Ser testemunhas da esperança: Em um mundo que às vezes parece dominado pelo2.
desespero, os cristãos são chamados a ser portadores da luz de Cristo, anunciando que
a morte não tem a última palavra.
Praticar a solidariedade: Como José de Arimateia e Nicodemos, somos chamados a3.
ser solidários com aqueles que sofrem, acompanhando-os em seus momentos de dor e
escuridão.
Viver na expectativa da Ressurreição: O sepultamento de Jesus nos lembra que4.
nossa vida terrena é um caminho para a vida eterna. Vivamos com essa esperança,
sabendo que, no final, Deus nos espera de braços abertos.

Conclusão: Do sepulcro à luz

A 14ª estação da Via Sacra não é um fim, mas um novo começo. No silêncio do sepulcro,
Deus estava preparando a maior das vitórias: a Ressurreição. Hoje, esse mistério nos convida
a confiar, a esperar e a crer que, mesmo em nossos momentos mais sombrios, Deus está
agindo para trazer luz e vida nova.

Como disse o Papa Francisco: “Não tenhamos medo de entrar no sepulcro de nossas
tristezas, porque Jesus nos espera lá para nos conduzir à luz de sua Ressurreição.” Que esta
estação seja para você uma fonte de consolo, inspiração e esperança em seu caminho diário.

“Porque eu sei que o meu Redentor vive, e que por fim se levantará sobre a terra. E depois



14ª Estação da Via Sacra: Jesus é colocado no sepulcro | 4

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 4

de consumida esta minha pele, em minha carne verei a Deus” (Jó 19:25-26).


